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​​Nota do editor
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Este livro narra o primeiro anos da vida daquele que mudaria para sempre o curso da história humana. Baseado nos evangelhos canônicos e enriquecido com tradições dos evangelhos apócrifos e contextualizado pela cronologia precisa, acompanhamos Maria, José e o menino Jesus através de um ano extraordinário de milagres, perigos, profecias e refúgio.

Enquanto os eventos principais — o nascimento, a circuncisão, a apresentação no Templo, a visita dos magos, a fuga para o Egito, o massacre dos inocentes — são todos baseados em textos bíblicos e tradicionais, os diálogos, pensamentos internos dos personagens, e muitos detalhes narrativos são criações literárias destinadas a trazer essas histórias antigas à vida para leitores modernos.

O propósito não é apresentar isto como história definitiva, mas como reflexão — uma maneira de entrar imaginativamente no mistério do Verbo que se fez carne, Deus que se tornou bebê, o Eterno que entrou no tempo.

Que estas histórias inspirem não apenas admiração pelo extraordinário, mas também apreciação pelo ordinário — pelas maneiras pequenas e humanas que Deus escolheu entrar em nosso mundo e experimentar nossa vida.

Mateus 1:23 — "Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel (que quer dizer: Deus conosco)."

Ele estava conosco então. Ele está conosco agora. Ele estará conosco sempre.

A cronologia segue o calendário gregoriano proléptico, onde o nascimento de Jesus ocorre em 25 de dezembro do ano -1 (1 a.C.), e seu primeiro aniversário em 25 de dezembro do ano 0. 

A comprovação da cronologia foi feita pela pesquisa publicada em

https://prazercompartilharblog.wordpress.com/2017/05/15/2-a-e-c-do-calendario-juliano-e-o-ano-de-nascimento-de-jesus-cristo/

Os seguintes livros, de minha autoria, suportam esta cronologia:

*Ano Zero-Natal Um, em coautoria com Carlos Fernando Castro

*A Morte de Herodes em 1 d.C.

*Estudando a Cronologia: do período 70 aC a 70 dC

*A data da Ressurreição: domingo, 3 de abril de 33
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25 de Dezembro, Ano -1 — Belém da Judeia

O frio cortava como lâmina afiada através das ruas estreitas de Belém. Maria apertou o manto contra o corpo, sentindo mais uma contração atravessar seu ventre inchado. José caminhava à frente, batendo de porta em porta, sua voz cada vez mais desesperada ecoando na noite.

"Não há lugar. Não há lugar. Não há lugar."

A resposta se repetia em cada soleira, em cada face cansada que aparecia brevemente antes de fechar a porta. O recenseamento ordenado por César Augusto havia enchido a pequena cidade até transbordar. Cada casa, cada cômodo, cada canto estava ocupado por famílias que, como eles, haviam sido forçadas a retornar à cidade de seus ancestrais.

Maria segurou-se na parede de pedra, respirando profundamente. Não era assim que ela havia imaginado. Nos nove meses desde que o anjo Gabriel aparecera em Nazaré, ela havia sonhado com este momento inúmeras vezes. Via-se cercada por mulheres experientes, sua mãe Ana segurando sua mão, parteiras preparadas com água quente e panos limpos. Não isto. Não esta solidão gelada em uma cidade estranha, não esta rejeição, não este medo crescente de que seu filho nascesse ali mesmo, nas ruas sujas.

"Maria!" A voz de José cortou seus pensamentos. Ele estava parado diante de uma construção baixa, meio caverna, meio estábulo. "Encontrei algo. Não é... não é o que eu queria para você, para Ele, mas..."

Ela viu as lágrimas nos olhos do carpinteiro, este homem justo que escolhera ficar ao seu lado mesmo quando todo o vilarejo sussurrava sobre sua gravidez inexplicável. José, que poderia tê-la repudiado, que poderia tê-la deixado à própria sorte, mas que acreditou. Que confiou. Que amou.

"Está tudo bem," disse Maria, tocando seu rosto. "Se é aqui que Ele deve nascer, então este é o lugar mais sagrado da terra."

O estábulo cheirava a feno e animais. Um boi mastigava calmamente em um canto, olhando para os intrusos humanos com curiosidade bovina. Algumas ovelhas se amontoavam em outro canto, seu balir suave quebrando o silêncio. José trabalhou rapidamente, limpando o melhor espaço possível, espalhando palha fresca, tentando criar algo que se assemelhasse a conforto.

Então as contrações se intensificaram, e Maria soube que não havia mais tempo.

O que aconteceu nas horas seguintes seria gravado em sua memória com uma clareza cristalina que nunca desvaneceria. A dor que rasgava seu corpo, sim, mas também algo mais — uma presença, uma paz que transcendia todo entendimento. José ao seu lado, sussurrando orações, enxugando seu rosto com panos úmidos. O momento impossível em que ela empurrou pela última vez e ouviu o primeiro choro.

Um choro que soou como música celestial.

José pegou o bebê com mãos trêmulas, esse homem acostumado a trabalhar com madeira agora segurando a coisa mais preciosa e frágil que já tocara. Limpou o recém-nascido com ternura infinita, envolveu-o em faixas de pano que haviam trazido de Nazaré, e colocou-o nos braços de Maria.

"Ele é perfeito," sussurrou José, maravilhado.

Maria olhou para o rosto minúsculo de seu filho. Olhos fechados, punhos cerrados, a boca fazendo pequenos movimentos de sucção. Tão humano. Tão completamente, fragilmente humano. E ainda assim... ela sabia. Sabia que segurava nos braços o Divino Filho do Altíssimo, o Messias prometido, o Emanuel — Deus conosco.

"Jesus," ela disse suavemente, lembrando-se das palavras do anjo. "Seu nome será Jesus, porque Ele salvará seu povo de seus pecados."

Ela o aproximou do peito, e o bebê começou a mamar, aquele gesto universal de toda criatura recém-nascida buscando vida e nutrição. O Divino Filho bebendo leite humano. O Criador do universo sustentado por Sua própria criatura. O paradoxo era tão profundo que fazia a mente de Maria girar.

José encontrou uma manjedoura — um cocho de pedra onde os animais comiam — e encheu-a com a palha mais limpa e macia que pôde encontrar. Quando Jesus adormeceu após a primeira mamada, Maria o depositou ali, aquele berço improvisado, e tanto ela quanto José simplesmente ficaram olhando, incapazes de desviar os olhos.

"Ele nasceu," José finalmente disse, como se ainda não pudesse acreditar. "O Filho de Davi. O Rei de Israel. Nasceu em um estábulo."

"Nasceu onde os humildes vivem," Maria corrigiu suavemente. "Entre os animais que servem, no lugar que ninguém quer. Acho que é exatamente como deveria ser."

Então ouviram vozes do lado de fora. Vozes masculinas, ansiosas, excitadas. José se colocou instintivamente entre a entrada e sua família, a mão buscando o cajado.

Mas os homens que entraram não eram ameaça. Eram pastores — Maria podia ver pelas roupas grosseiras, pelo cheiro de ovelha, pela maneira rústica como se moviam. Eles pararam na entrada, olhos arregalados, e então, para o espanto absoluto de José e Maria, caíram de joelhos.

"Vimos," disse um deles, um homem mais velho com barba grisalha. Sua voz tremia de emoção. "Estávamos nos campos, guardando nossos rebanhos na noite, e o céu... o céu se abriu."

"Um anjo," continuou outro, mais jovem, suas palavras tropeçando umas nas outras na urgência. "Um anjo apareceu com uma luz que transformou a noite em dia. Estávamos aterrorizados, mas ele disse: 'Não temais! Eis que vos anuncio uma grande alegria que o será para todo o povo.'"

"E então," um terceiro pastor pegou a narrativa, lágrimas escorrendo pelo rosto, "havia uma multidão. Dezenas, centenas de anjos, todos cantando. A música... nunca ouvimos nada igual. 'Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens de boa vontade.'"

O pastor mais velho se arrastou de joelhos até a manjedoura, olhando para o bebê adormecido com reverência absoluta.

"O anjo disse que encontraríamos um bebê envolto em faixas e deitado em uma manjedoura. Um sinal. E aqui está Ele. O Salvador. O Messias. O Senhor."

Maria e José se entreolharam, atordoados. Então era assim que o mundo saberia. Não através de proclamações reais ou anúncios em sinagogas. Mas através de pastores — homens que a sociedade considerava pouco melhores que párias, cuja profissão os mantinha ritualmente impuros, que não podiam testemunhar em tribunais.

O Divino Pai escolhera os menores para serem os primeiros arautos de Seu Divino Filho.

Os pastores permaneceram por algum tempo, adorando em silêncio, ocasionalmente sussurrando orações ou simplesmente olhando maravilhados. Quando finalmente partiram, prometeram espalhar a notícia, contar a todos o que haviam visto e ouvido.

E mantiveram sua promessa. Através de Belém, depois para os campos ao redor, para as vilas vizinhas, a história se espalhou como fogo em palha seca. Um bebê nascera. O céu cantara. Os anjos haviam anunciado paz.

Mas dentro do estábulo, enquanto a noite avançava para as primeiras horas da manhã, havia apenas silêncio. Maria segurava Jesus contra seu coração, José sentado ao lado dela, um braço protetor ao redor de ambos.

"O que fizemos para merecer isto?" sussurrou José. "Somos apenas pessoas comuns. Eu sou apenas um carpinteiro."

"E eu apenas uma menina de Nazaré," Maria respondeu. "Mas o Divino Pai não escolhe os qualificados, José. Ele qualifica os escolhidos. E por alguma razão que não posso compreender, Ele nos escolheu para isto. Para protegê-Lo, criá-Lo, amá-Lo."

"Eu O amarei," prometeu José, tocando suavemente a cabeça do bebê. "Com cada fibra do meu ser, eu O amarei como meu próprio filho. Embora eu saiba que Ele nunca será realmente meu."

"Ele é nosso pelo tempo que o Divino Pai nos conceder," disse Maria. "E isso terá que ser suficiente."

Lá fora, as estrelas brilhavam com intensidade incomum sobre Belém. Uma em particular parecia mais brilhante, mais próxima, como se tivesse descido do céu para marcar o lugar onde o impossível havia acontecido.

O Divino Filho havia se tornado bebê. O Eterno entrara no tempo. O Infinito fora contido em carne e osso frágeis. E o mundo, ainda inconsciente na maior parte, havia mudado para sempre.

Na manjedoura, Jesus suspirou em seu sono, um som tão pequeno, tão comum, e ainda assim carregado de toda a esperança da humanidade.

Era 25 de dezembro do ano -1, e o céu havia tocado a terra.
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